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A TRADIÇÃO ITAPARICA E AS INDÚSTRIAS LÍTICAS PRÉ- 
CERÂMICAS DA LAPA DO BOQUETE (MG - BRASIL)

Emílio Fogaça*

La valeur théorique attribuée par l ’anthropologie 
évolutionniste moderne à la technologie est historique­
ment contingente. L ’homme est aujourd’hui dépendant 
des machines et, en termes d ’évolution, l ’avenir de la 
culture paraît assujetti au progrès de cette panoplie. 
Au demeurant, q u ’est-ce que la préhistoire, sinon un 
inventaire d ’outils, car, comme l ’a dit fo r t justement 
un archéologue connu, “les gens, eux, ils sont m orts”.

(Sahlins, 1972)

Whatever the meaning o f these diferences, they exist.
(Bordes, 1979)
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RESUMO: As primeiras indústrias líticas do holoceno no Planalto Central do 
Brasil são agrupadas por alguns arqueólogos dentro de um horizonte paleo-índio 
denominado Tradição Itaparica. As coleções estudadas provêm majoritariamente 
de sondagens em abrigos. As comparações entre indústrias baseiam-se sobretudo 
em descrições de instrumentos retocados. Neste artigo, procura-se discutir a vali­
dade de tais atribuições culturais a partir da análise tecnológica das primeiras 
indústrias da Lapa do Boquete (1200-8000 AP). Levanta-se, então, a hipótese da 
coexistência de estratégias acuradas e expeditas. Por fim, sugere-se a identificação 
no material de características que podem ressaltar de comportamentos oriundos de 
necessidades não funcionais, portadores talvez de signos de uma real identidade 
étnica.

UNITERMOS: Arqueologia de Minas Gerais -  Caçadores -  Litico -  Tradição 
Itaparica.

Pretendo tratar aqui de alguns problemas meto­
dológicos ligados à caracterização de coleções líticas 
recuperadas num único sítio e à sua inserção num 
contexto mais amplo, macro-regional.

(*) Setor de A rqueologia (M HN-UFM G), bolsista da 
FAPEMIG.

As indústrias em estudo foram recuperadas em 
30m2 escavados na Lapa do Boquete (vale do rio 
Peruaçu, Minas Gerais) nos níveis arqueológicos 
Vili, VII, VI e V, datados entre 12000 e 7000 AP. 
Enquadram-se portanto no que se convencionou cha­
mar de períodos Paleo-índio e Arcaico Inferior. No 
Planalto Central brasileiro, as indústrias desse in-
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tervalo cronológico são agrupadas por alguns auto­
res sob o termo Tradição Itaparica.

Esse termo foi primeiramente utilizado por V. 
Calderón durante pesquisas realizadas na década 
de sessenta. Denominou Tradição Itaparica as in­
dústrias líticas que reconheceu através de escava­
ção por níveis a rtific ia is  na G ruta do Padre 
(Pernambuco) e aquelas recuperadas em outros cinco 
sítios superficiais, depósitos aluvionais não distan­
tes da Gruta do Padre (Calderón, 1969: 136; 1983: 
40-42). Dividiu sua Tradição em duas Fases: Fase 
Itaparica (a partir de 8000/7000 AP) e Fase São 
Francisco (a partir de 2500 AP).

Calderón estabeleceu a presença de lesmas 
como fóssil-guia de seu horizonte antigo. Preocu- 
pou-se com a utilização de terminologias arbitrári­
as para a descrição de pontas de projétil e com a 
ausência de m étodos estatísticos (os gráficos  
acumulativos de F. Bordes?) para a caracterização 
dos complexos industriais e sua comparação. Numa 
perspectiva de reconstrução histórico-cultural, 
Calderón assume a utilização dos conceitos de Tra­
dição e Fase para a identificação de migrações pré- 
históricas (Calderón, 1973: 25).

Mas foi durante os anos setenta que o termo se 
firmou na bibliografia graças às pesquisas pionei­
ras empreendidas por P.I.Schmitz no Estado de 
Goiás (principalmente em seu terço mais meridio­
nal, no sudoeste do estado, na região de Serra- 
nópolis). Em Serranópolis, nove abrigos foram son­
dados (poços-teste de 2x2m) e um abrigo escavado 
(GO-JA-01, 40m2), todos por níveis artificiais de 
lOcm de espessura. Schmitz identifica na sucessão 
industrial desses sítios duas Fases pré-cerâmicas: 
Fase Paranaíba e Fase Serranópolis. A primeira 
caracteriza-se pela presença de artefatos plano-con- 
vexos considerados semelhantes àqueles recu­
perados por Calderón (Schmitz, 1980: 207) e per­
tencentes à mesma Tradição Itaparica. Perduraria 
de 11000 a 9000 AP. A Fase Serranópolis se mani­
festa pela presença de indústrias sobre suportes pou­
co transformados que não se enquadram no esque­
ma tipológico que descreve a Fase anterior (perten­
cendo assim a uma Tradição não definida).

Schmitz dirige suas análises para a descrição 
detalhada de tipos de artefatos (sem entretanto res­
ponder às sugestões de quantificação de Calderón 
com a publicação de gráficos acumulativos para 
comparar as indústrias). Estabelece também a les­
ma como fóssil-guia do horizonte antigo (Schmitz, 
Barbosa, Ribeiro, eds., 1978/79/80:22). Preocupa-

se em comparar as indústrias de Serranópolis com 
indústrias de outras regiões. Reconhece, por seme­
lhança tipológica e/ou coincidências de datações, 
material da Fase Paranaíba em sítios a céu-aberto de 
Goiás (Caiapônia) e de horizontes antigos da Tradi­
ção Itaparica em estados do sudoeste (Minas Gerais 
e São Paulo -  com algumas reticências) e do nordes­
te (Schmitz, 1980: 207-08, 1984: quadros anexos).

Destacando a raridade das pontas de projétil 
líticas (que começam a surgir em tomo de 9000/ 
8500 AP), levanta a hipótese de que existiria no 
Brasil um horizonte Paleo-Indio sem pontas (Cen­
tro-Nordeste) e um horizonte com pontas (Planalto 
Meridional). No Centro-Nordeste, tratar-se-iam de 
culturas -  ligadas a áreas de cerrado e caatinga -  de 
caçadores-coletores generalizados. Servem igual­
mente como argumentos para essas hipóteses o des­
conhecimento de sítios de matança e, em Goiás, a 
presença de vestígios alimentares indicadores da uti­
lização dos abrigos como habitações ocupadas du­
rante todo o ciclo anual (Schmitz, Barbosa, Ribei­
ro, eds., 1978/79/80: 18-21).

Este me parece ser, em suas grandes linhas, o 
contexto macro-regional hoje estabelecido para o 
Planalto Central brasileiro. Constitui-se de dois con­
juntos referenciais associados:

-  uma sistematização de dados empíricos: 
uma sucessão de indústrias líticas pré-cerâmi­
cas que se inicia por um período no qual predo­
minam artefatos unifaciais, seguido de outro 
período de indústrias sem artefatos tipológi­
camente reconhecíveis, ambos associados, por 
vezes e em alguns sítios, a peças bifaciais;

-  uma sistematização de idéias para inter­
pretar os dados organizados: um amplo con­
texto sócio-cultural (determinado ecologica­
mente) cujo sistema econômico explicaria as 
indústrias do primeiro período; o desapareci­
mento dos instrumentos antigos explicar-se-ia 
por variáveis ambientais independentes, impli­
cando em novas estratégias adaptativas e em 
novas indústrias líticas.

Obviamente, se ambos os conjuntos referenciais 
são construções lógicas, não é necessário haver en­
tre eles uma relação de causa e efeito.

No entanto, as pesquisas realizadas segundo as 
estratégias elaboradas pelo PRONAPA -  ainda que 
postulassem a carência de informações arqueológi­
cas no Brasil de então e a necessidade de definir 
rapidamente grandes quadros do passado pré-his­

146



FOGAÇA, E. A Tradição Itaparica e as indústrias líticas pré-cerâmicas da Lapa do Boquete (MG - Brasil). Rev. do Museu de
Arqueologia e Etnologia, São Paulo, 5: 145-158, 1995.

tórico -  tinham como referencial teórico, explícita 
ou implicitamente, a reconstrução histórica das cul­
turas arqueológicas. (Mas sobretudo nos EUA já 
se impunham -  desde meados dos anos sessenta -  
outras perspectivas teórico-metodológicas, vincu­
lando a prática arqueológica a outros referenciais: 
antropologia cultural, paletnologia, geografia, teo­
ria dos sistemas, etc.).

Se foi então aceito pela maioria da arqueologia 
brasileira este único referencial, houve também uma 
relação circular entre a sistematização dos dados 
empíricos e das teorias: na perspectiva da reconstrução 
histórico-cultural (na qual, convém lembrar, o 
determinismo ecológico é um conceito-chave) impor­
tava a identificação das semelhanças entre as cultu­
ras materiais (cf. Binford, 1965; Cahen & Karlin, 
1980; Texier, 1980). Gerava-se daí a utilidade das 
tipologias como forma de sistematização dos objetos 
líticos: ferramentas semelhantes vão significar cultu­
ras semelhantes em ambientes semelhantes.

Ao destacar-se para estudos tipológicos os obje­
tos (retocados) visualizados como ferramentas que 
intermediam as ações humanas e o meio ambiente (e 
cuja razão de ser não incorporaria valores não funci­
onais), construía-se assim uma ponte de trânsito rá­
pido entre a natureza e a cultura, esta última repre­
sentada por um conjunto de normas fossilizadas nas 
morfologías dos objetos estudados.

Tais observações parecem-me necessárias para 
poder vislumbrar a Tradição Itaparica sobre outro 
ângulo e caracterizar mais concretamente a relação 
entre ela e os achados da Lapa do Boquete que estudo.

Os vestígios arqueológicos, quer se queira ou 
não, são apenas amostras de universos nunca com­
pletamente reconstituíveis (Gallay, 1986).

Na relação entre as amostras e o universo sobre 
a qual é construída a Tradição Itaparica, destaco:

1) na caracterização macro-regional (Cen­
tro-Nordeste) da Tradição Itaparica, foram por 
vezes considerados aspectos específicos dos 
resultados alcançados em Goiás, tidos como re­
presentativos de um horizonte antigo bem mais 
vasto;

2) em Goiás, como em todos os outros esta­
dos concernidos, o contexto pré-histórico é 
reconstituído majoritariamente a partir das estra­
tigrafías de abrigos; é, no entanto, bastante plau­
sível conceber tal classe de sítios como repre­
sentativa de um aspecto parcial de sistemas de 
implantação que incorporam também sítios a 
céu-aberto -  seja de economias forrageiras ou

coletoras; os vestígios em cada classe de sítio 
podem resultar de séries de comportamentos não 
diretamente determinadas por normas culturais 
rígidas, mas também por respostas circunstan­
ciais a contingências de d iversas origens 
(Binford, 1977,1979). Assim sendo, a presença 
de vestígios alimentares que caracterizam um 
ciclo anual de ocupação não permitiria supor, 
por extrapolação lógica, um ciclo anual (sem 
variações espaciais) representativo de toda a 
gama de necessidades técnicas de utilização da 
pedra lascada;

3) as escavações por níveis artificiais po­
dem não permitir a distinção de curtos momen­
tos de ocupação; poços-testes de pequenas di­
mensões não permitem distinguir diferentes áreas 
de atividades nem, mais especificamente, con­
juntos fechados de vestígios concomitantes 
(.ensembles-clos, segundo Audouze: unité de 
temps, unité de lieu, unité d ’action, sd.: 58);

4) conforme já  mencionado, no conjunto 
dos objetos líticos recuperados, somente as pe­
ças retocadas foram selecionadas para estudo 
minucioso; as metodologias para análise dos 
aspectos que podem anteceder à produção de 
artefatos (Torrence, 1986), que podem definir 
as estratégias de obtenção da matéria-prima 
(Meignen, 1980; Perlès, 1980; Demars, 1982) 
e os métodos de lascamento (Fish, sd.; Inizan, 
1980; Cahen & Karlin, 1980; Sulivan & Rozen, 
1985; Bleed, 1986) e, finalmente, o retoque que 
não visa exclusivamente a obtenção de formas 
padronizadas (Flenniken, sd.; Bleed, 1986; 
Odell, 1988) não foram ainda exploradas para 
a interpretação desses vestígios.

Essa seqüência de observações parecem-me 
exemplificar aspectos das reflexões de Gallay (1986: 
126-157) a respeito das dificuldades de reconstituir 
a totalidade (ou quase) dos sistemas (e de suas 
interações) sócio-culturais que caracterizariam as 
sociedades sem escritura extintas. Conforme desta­
ca esse autor, na trajetória que vai de uma socieda­
de pré-histórica cuja dinâmica complexa permitia a 
coesão de seus membros e a sua sobrevivência até a 
seleção (feita pelo arqueológo) de parte de seus ves­
tígios materiais para estudo, uma série de fatores 
intervém, como se fossem malhas de peneiras, pro­
vocando perda de informação (le palimpseste du 
temps). Tais fatores tanto são naturais (erosão, con­
servação diferencial dos vestígios, etc.) quanto de­
terminados pelas estratégias da pesquisa.
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Volto então às observações relacionadas acima 
para tentar destacar alguns fatores (ideológicos e 
metodológicos) envolvidos em cada etapa, a saber:

1’) a caracterização macro-regional: a par­
tir de amostras de vestígios de diferentes regiões 
as similaridades das indústrias são postuladas 
por um raciocínio analógico no qual as hipóte­
ses construídas a partir das pesquisas em Goiás 
constituem o campo de referência externo (cf. 
Gardin, 1979, citado por Gallay, 1986:116-117); 
toma-se então ato de fé, para alguns autores, que 
os sítios com indústrias antigas plano-convexas 
se localizem em áreas de cerrado e que a presen­
ça de pontas de projétil nos abrigos, mesmo ra­
ras, não seja significante no conjunto das indús­
trias, ja que para a caça diversificada no cerrado 
tais armas não seriam necessárias (Barbosa, 
1992);

2’) a localização de diferentes classes de 
sítios em uma determinada região: ela depende, 
dentre vários fatores, daquilo que os arqueólo­
gos anglo-saxões denominam obtrussivenes 
(Schiffer; Sullivan; Klinger, 1979): uma determi­
nada metodologia de levantamento e prospecção 
leva à descoberta de uma determinada classe de 
sítio. (É necessário, entretanto, ressaltar que, para 
os arqueólogos dedicados a estudos de arqueo­
logia regional, a descoberta de sítios a céu-aber- 
to enterrados e o controle de tais amostras perma­
necem um problema maior [Caldarelli: seminá­
rios realizados no IGPA/UCG durante o Projeto 
de Pesquisa Arqueológica das UHEs Serra da 
Mesa e Cana Brava, 1989-1990]);

3’) a definição no âmbito de um sítio da 
capacidade de resolução das metodologias de 
coleta de dados: conforme já  mencionado, as 
estratégias adotadas dependem, voluntariamen­
te ou não, dos pressupostos teóricos da pes­
quisa;

4’) a delimitação dos significados de uma 
indústria lítica: a variação observada no inves­
timento técnico para a transformação de supor­
tes (a presença do retoque unifacial e seu pos­
terior desaparecimento) é considerada cultural­
mente significativa (transição, por exemplo, da 
Fase Paranaíba para a Fase Serranópolis) sem 
que outras hipóteses relativas, por exemplo, a 
variações funcionais dos assentamentos sejam 
previamente esgotadas (cf. Fish, sd.; Binford, 
1979; Bleed, 1986).

Cabe, então, tratar das indústrias líticas anti­
gas da Lapa do Boquete.

Com efeito, seria possível agrupar as coleções 
em dois grandes conjuntos distintos (Fases): do ní­
vel VIII ao VI (12000 - 8000 AP), foram recupera­
dos instrumentos retocados unifacialmente (associ­
ados, entretanto, no nível mais antigo a dejetos de 
façonnage de peças foliáceas e a um fragmento de 
ponta de projétil). A partir do nível V (sem datações) 
desaparecem na área escavada os instrumentos re­
tocados (bem como os nuclei), havendo ocorrência 
de novas variedades de sílex (Fogaça & Lima, 1991; 
Prous, 1991; Prous et alii, 1992).

Dentro desses lim ites descritivos, pode-se 
vizualizar um parentesco entre as coleções antigas 
e aquelas características da Tradição Itaparica.

Mas a análise tecnológica do material fornece 
novas bases descritivas que permitem compreendê- 
lo enquanto amostras, definir outros ritmos de vari­
ação das indústrias e abrir, assim, caminho para 
outras tentativas de interpretação.

Para tanto, o estudo empreendido privilegia a 
reconstituição das cadeias operatorias.

A classificação tecnológica e a contabilização 
da parte já analisada do material do nível VIII (cerca 
de 10% do total de dejetos recuperado), e da totalida­
de dos instrumentos e nuclei (Fogaça & Lima, 1991) 
permitiram esboçar as grandes linhas das cadeias 
operatorias adotadas (Prous et alii, 1992: 355). Foi 
então possível perceber que os vestígios líticos pre­
servados na área até então escavada representavam 
apenas alguns estágios das cadeias operatorias: ba­
sicamente façonnage de peças bifaciais, retoque 
unifacial de suportes robustos, utilização de instru­
mentos retocados, provavelmente refrescamento e 
transformação formal de alguns destes e, também pro­
vavelmente, produção de lascas médias para utiliza­
ção de gumes brutos cortantes (a verificação das possi­
bilidades de refrescamento e transformação de instru­
mentos e de utilização de gumes brutos dependem 
ainda de análises tecnológicas de amostras maiores 
de dejetos -  para caracterizar os possíveis rejeitos 
dessas atividades -  e de análises traceológicas des­
ses objetos não retocados, ambas já em curso).

Em linhas gerais, essa ruptura espacio-tempo­
ral percebida nas cadeias operatorias do nível VIII 
parece repetir-se também nos níveis VII e VI. No 
entanto, as pequenas lascas oriundas dos processos 
de façonnage e de retoque das peças bifaciais, bas­
tante padronizadas no nível VIII (Fogaça & Lima, 
1991), não apareceram nos níveis VII e VI.
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A grande maioria dos instrumentos retocados e 
dos nuclei recuperados do nível VIII inferior (o mais 
antigo descoberto até agora) provém de uma con­
centração próxima à parede oeste do abrigo (Prous et 
alii, 1992: 362). Esta coincidência (área escavada/ 
área de concentração de categorias específicas), de 
certa forma, superepresentaria os instrumentos e 
nuclei na coleção recuperada se a escavação tivesse 
se limitado aos poucos metros que concentram esse 
material. Caso não houvesse também documentação 
tri-dimensional dos vestígios -  para permitir análise 
espacial -  e controle estratigráfíco dos níveis natu­
rais, esse viés amostrai não seria percebido.

Posto que não se dispõe de todas as etapas das 
cadeias operatorias, não é possível relacionar toda 
a variedade de objetos retocados a suportes brutos 
que teoricamente serviriam para a sua confecção.

Essa lacuna é superada parcialmente pela leitu­
ra diacrítica dos negativos de lascamento preserva­
dos nos instrumentos. Na grande maioria das peças 
é possível diferenciar os negativos dos suportes ori­
ginais daqueles resultantes dos gestos posteriores de 
façonnage (dos volumes) e retoque final (dos gumes).

Foram aproveitadas como suportes para instru­
mentos plano-convexos sempre lascas robustas (mas 
com espessura relativa variável em relação à razão 
Largura/Comprimento). Esses suportes seguiram uma 
nervura guia coincidente com o eixo de debitagem 
ou então apresentam faces superiores lisas, sem 
nervuras longitudinais que resultassem em lascas com 
morfología C L. Os raspadores e raspadeiras plano- 
convexos (Prous et alii, 1992) não parecem, portan­
to, resultar de uma estratégia de pré-determinação 
dos suportes estabelecida desde a debitagem dos 
nuclei, mas de uma seleção aposteriori dos suportes 
de módulos mais apropriados.

Esses suportes podem ser muito ou pouco trans­
formados. Podem receber retoques diretos, curtos, sub- 
paralelos e que afetam somente pequenas extensões 
dos gumes (Fig. 2: a); podem também ser modifica­
dos por processos mais complexos, com várias 
seqüências de gestos (Fig. 1 :a). Neste caso, distinguem- 
se basicamente três etapas de façonnage e de retoque:

I a etapa: retiradas relativamente longas e 
paralelas, em um ou ambos os lados (em fun­
ção, parece-me, da morfología original do su­
porte, simétrica ou não); em alguns casos, um 
dos lados pode ser transformado por retiradas 
mais abruptas (sem receber posteriormente re­
toques curtos nos gumes) que criam uma espé­
cie de dorso oposto à parte supostamente ativa;

2aetapa: seqüência de retiradas menos lon­
gas, relativamente largas e sub-paralelas, que 
deixam contra-bulbos profundos, por vezes não 
regularizados pelos retoques finais; dessa for­
ma, deixam as bordas com um delineamento 
ligeiramente denticulado;

3aetapa: retoques curtos, escamosos ou sub- 
paralelos, necessariamente mais semi-abruptos 
que as retiradas anteriores; esses retoques, nem 
sempre contínuos, visam aparentemente refor­
çar determinadas extensões dos gumes ou 
reavivá-los após o desgaste do fio bruto.

Os processos, aqui bastante esquematizados, 
sugerem diferentes investimentos técnicos resultan­
do em peças mais ou menos padronizadas, simétri­
cas segundo o eixo morfológico e com volume 
equilibrado. Porém, em vários casos, a morfología 
final dos instrumentos parece ser resultante de estra­
tégias de retransformação e reaproveitamento de ou­
tras peças (ver, por exemplo, Fig. 2:b). Tratam-se de 
artefatos trabalhados em toda a sua periferia ou que 
apresentam gumes abruptos e retilíneos opostos a 
bordas convexas menos trabalhadas (nesse caso, a 
dissimetria morfológica não corresponderia às nor­
mas de um modelo padronizado mas talvez ao 
refrescamento repetitivo de um dos gumes; a forma 
original só seria reconstituível caso fosse possível 
remontar as peças resultantes de todo o processo).

As lesmas, elas, foram recuperadas na sua mai­
oria nas quadras mais ao norte da escavação, onde 
parte da estratigrafía não indica o mesmo ritmo 
sedimentar que na metade sul da zona escavada. 
Somente o nível VIII pode ser claramente reco­
nhecido.

E difícil afirmar como seriam os suportes ori­
ginais das lesmas. As suas faces não trabalhadas 
são geralmente superfícies lisas, sobre as quais so­
mente discretas convexidades ou indícios de ondas 
de percussão permitem supor tratar-se de lascas de 
debitagem.

As seqüências de gestos de transformação dos 
suportes podem produzir, com retiradas invadentes 
a partir de ambos os lados, eretas longitudinais si­
nuosas (Fig.3:a); quando as retiradas são mais cur­
tas, preservam porções centrais lisas (Fig.3:b) -  
testemunhos (prováveis) das faces superiores dos 
suportes originais (que, nesses casos, podem ser os 
mesmos que aqueles aproveitados para a fabrica­
ção de raspadores e raspadeiras).

A peça a da Fig.3 resulta de seqüências de reti­
radas inicialmente efetuadas a partir de ambos os
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lados que criaram a ereta sinuosa. Houve, então, 
retiradas a partir desta ereta (cujos contra-bulbos 
acentuam a sua sinuosidade), opostas àquelas so­
bre o lado direito. Duas hipóteses podem explicar 
esse gesto: emagrecimento durante a fabricação ou 
refrescamento após uso do artefato. Caso se trate de 
retiradas visando emagrecer o lado direito da peça, 
elas provocaram uma dissimetria volumétrica que 
distancia a peça do padrão tipológico da lesma. 
Um método de reavivagem de artefatos plano-con- 
vexos utilizando retiradas intencionalmente ultra- 
passantes a partir de eretas longitudinais foi com­
provado no Estado de São Paulo, tanto pela presen­
ça dos artefatos quanto dos dejetos característicos 
(Caldarelli, 1984: 251-255).

Esse método não pode ser ainda proposto para 
explicar a fabricação das lesmas do Boquete: não 
somente os negativos das retiradas a partir das eretas 
estão interrompidos por negativos de retiradas pos­
teriores e opostas, que eliminam suas porções distais
-  não permitindo saber se ultrapassariam as bordas
-  bem como não foram identificados até agora os 
dejetos característicos, lascas ultrapassadas apresen­
tando nas partes distais negativos de retoques dos 
gumes primitivos.

Os nuclei estudados provêm majoritariamente 
dos níveis VII e VI, testemunham estratégias de 
debitagem a partir de um único plano de percussão, 
geralmente um plano de fratura, resultando em 
nuclei unipolares e cônicos (Fig.4: b-d). O único 
exemplar que apresenta três planos de percussão 
explorados sucessivamente foi recuperado no nível 
VIII (Fogaça & Lima, 1991: 113-115) (Fig.4: a).

A maioria das peças preserva zonas corticais 
opostas aos planos de percussão (devido, é claro, à 
exploração unipolar periférica). Somente uma peça 
sugere a exploração de seixos de sílex (Fig. 4:d), 
obteníveis no leito do próprio rio Peruaçu, a algumas 
centenas de metros em frente ao abrigo. Os outros 
nuclei são todos preparados a partir de nódulos atual­
mente disponíveis em leitos secos do vale, em depósi­
tos exo-kársticos, e no cone de dejeção do Boquete.

A questão básica para a análise dessas peças é: 
qual a relação entre os nuclei e os instrumentos 
retocados recuperados?

As estratégias de debitagem desses nuclei in­
dicam com certeza a produção de artefatos segundo 
outros esquemas conceituais (distintos daqueles 
deduzíveis da análise dos plano-convexos e das les­
mas), talvez outras modalidades de utilização e de 
manutenção de ferramentas (cf. Bleed, 1986).

Os principais argumentos para tais hipóteses são:

-  tratam-se de peças de volume reduzido 
não permitindo a obtenção de suportes de mó­
dulos necessários para a confecção de plano­
convexos robustos;

-  não há planos de percussão que corres­
pondam a negativos de faces inferiores que po­
deriam indicar recondicionamento de nuclei ori­
ginalmente maiores (a este processo estariam 
associadas lascas indicativas de refrescamento 
de planos de percussão, não identificadas no 
conjunto do material do Boquete, mas já recu­
peradas em outros sítios do vale);

-  os poucos nuclei mais volumosos (que 
permitiriam a extração de suportes para plano­
convexos menores), apesar de apresentarem 
negativos de lascas iniciais longas -  que sugeri­
riam descorticamento prévio para posterior de­
bitagem daqueles suportes, também longos - , 
apresentam, entretanto, seqüências de retiradas 
posteriores mais curtas (seriam então esses os 
suportes aí almejados?) (Fig.4: b,c);

-  em muitos nuclei, a quina periférica for­
mada pelo plano de percussão e pelas superfícies 
de lascamento apresentam abrasão intensa 
provocada por percussões insistentes que produ­
ziram lascas minúsculas e refletidas seqüencial­
mente (Fig. 4: b,d). Tratar-se-ia de posterior apro­
veitamento desses nuclei como rabots, de gestos 
inábeis visando a eliminação de cornijas (será que, 
uma vez abandonados, os nuclei seriam retoma­
dos por aprendizes ?) ou de utilização de percutores 
inadequados (o que também é sugerido pela pre­
sença m arcante de negativos de lascas de 
debitagem refletidas) ?; de qualquer forma, todas 
essas suposições afastam a possibilidade de ob­
tenção de suportes para plano-convexos.

A confirmação da presença de várias cadeias 
operatorias segundo objetivos diversos pode in­
dicar a concomitância e/ou a alternância tempo­
ral no abrigo de tecnologias expeditas e acuradas 
(expedictive e curated, conforme o sentido dado 
por Binford, 1979). Para identificar tais fenôm e­
nos no registro arqueológico será necessário, atra­
vés de análises espaciais, delimitar os conjuntos 
fechados e, através de remontagens, verificar o 
tipo de relação entre as diferentes estratégias. 
Caso elas alternem-se ou se sucedam cronologi­
camente dentro dos níveis VIII,VII e VI, será 
possível supor uma variabilidade na função do
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abrigo (em concordância, é certo, com os resul­
tados das análises das outras categorias de vestí­
gios e de outros sítios).

Talvez isto leve a repensar o status de fóssil-guia 
conferido às lesmas dentro de um longo período até 
agora considerado homogêneo. Por outro lado, as 
mudanças entre as camadas inferiores (VIII/VI -  
Paleo-índio) e a V (Arcaico Inferior) verificadas atra­
vés do desaparecimento de instrumentos retocados, 
não devem esconder a continuidade da utilização de 
tecnologia(s) expedita(s). Talvez esse tipo de conti­
nuidade seja tão significativo quanto as mudanças 
apontadas.

Volto, por fim, aos problemas propostos no iní­
cio do texto.

Para levantar a possibilidade de uma variação 
funcional do abrigo, que contribuiria para explicar 
a variabilidade das indústrias, considero necessário 
primeiramente interpretar essa variabilidade sem 
extrapolar o contexto do próprio sítio (ou da parte 
dele amostrada). Os exemplos de análises tecnológi­
cas fornecidos possibilitam afirmar que somente a 
partir da reconstrução das cadeias operatorias tor- 
na-se possível vislumbrar toda a gama de processos 
dinâmicos que intervém na concepção, utilização e 
abandono dos artefatos de pedra.

Conforme proposto por Perlès (1987), as cadei­
as operatorias podem, para fins de análise, ser divi­
didas em três etapas simultâneas, caracterizadas por 
tres conjuntos de estratégias complementares e 
interativas:

-  estratégias de exploração das matérias 
prim as: nessa etapa entram em jogo fatores 
como: abundância das rochas localmente dispo­
níveis, qualidade das rochas (convém lembrar, 
não só para o lascamento mas sobretudo para o 
para o tipo de utilização do artefato -  percus­
são ou pressão -  e para o efeito sobre o materi­
al trabalhado -  pele fina, couro, madeira, etc.
o tempo disponível para aquisição (que impli­
ca também em considerar a possibilidade de 
acesso ou não a determinadas fontes, devido, 
entre outros fatores, à divisão territorial entre 
grupos, podendo levar à produção de bens para 
troca), etc.;

-  estratégias de produção de artefatos', es­
sas estratégias podem variar, grosso modo, en­
tre dois pólos: produção expedita e rápida X 
produção acurada (necessitando um alto inves­
timento técnico). Além de alguns fatores men­
cionados na etapa anterior, intervém aqui con­

tingências técnicas e funcionais (tipos de gume, 
de encabamento, de elementos para instrumen­
tos compósitos, etc.). Tais fatores podem levar 
a uma maior ou menor padronização dos su­
portes ou a um maior ou menor investimento 
da transformação dos suportes pelo retoque;

-  estratégias de gestão de artefatos: sen­
do esta a última etapa, o essencial do sistema 
já  está instalado (Perlés, 1987: 26), havendo 
opções limitadas a serem consideradas. Basica­
mente pode-se propor como estratégias a pro­
dução de artefatos no momento da utilização X 
produção antecipada dos artefatos (esta oposi­
ção vai de encontro às idéias de Binford, 1979 
e de Bleed, 1986).Elas se combinam seja com 
rejeito rápido do instrumento, seja com sua 
manutenção prolongada. Os parâmetros em 
jogo podem ser ligados aos tipos de recursos 
explorados (móveis ou estáticos, perecíveis ou 
não) -  que deverão ter influenciado também as 
etapas anteriores - ,  resultando na confecção de 
suportes passíveis de serem retransformados ou 
rigidamente associados a tipos precisos de fer­
ramentas.

A concepção de tais estratégias e dos parâmetros 
que as determinam, além de eliminar o determinismo 
da matéria prima como único ou principal fator de 
variabilidade, toma-se operacional também para en­
saios de interpretações não funcionais da tecnicidade: 
a compreensão global das indústrias permite a iden­
tificação de fenômenos tais como:

-  preferências por determinadas matérias 
primas não explicáveis técnica ou economica­
mente;

-  presença de objetos superinvestidos tecni­
camente associados a artefatos mais simples;

-presença de objetos de elevado custo téc­
nico/econômico cuja forma original é mantida 
sistematicamente, etc..

Tais fenômenos abrem necessariamente perspec­
tivas de interpretação em níveis além do técnico ou 
do econômico, mas também pertencentes às esferas 
que Binford (1962) denominou sociotechnics e 
ideotechnics.

O estudo tecnóligo (englobadas as experimenta­
ções e a traceologia) fomece os elementos para se 
reconstruir com precisão o contexto técnico no qual 
os instrumentos retocados ganham vida. Permite que 
estes sejam vistos como entidades polissêmicas 
(Audouze, sd: 58) pertencentes também ao universo
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do simbólico e, a í então, ao tradicional: portado­
res de signos de uma identidade.
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ABSTRACT: Some archaeogists have grouped the early holocenic lithic industries 
of central Brazil in a wide paleo-indian horizon named Tradition Itaparica, which 
remains are mostly found in rockshelters. The outline of the traditions deals only 
with the descriptions of retouched stone tools found in little test pits. This paper 
discusses these cultural markers using the technological analysis of Boquete 
rockshelter early industries (12.000 - 8.000 BP). Some hypothesis are built about 
time space relationships of curated and expedictives technologies. Some related item 
are pointed that can be the result of non functional behaviours and so can be 
understood as makers of a real ethnical identity.
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Tradition.
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